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A ' nova, estrada Blumenau-Laqes
(Estrada do Syndicato Agricola)

ror se tratar de assumpto que lisar o se� primitivo projecto, que
it d t

.

t era de deíxar prompta a mais curta'pU! o e per o nos ln eressa, via de communicação entre Blume-transladamos para nossas co- nau e Lages. Com a volta, que a

lumnas, O artigo a seguir, pu- estrada agora ia dar por Pontas
blicado em allemâo pelo nos- Altas do Sul. que fica em meio ca

so collega "Der Urvaldsbote,. minho .entre Lages e Curítybanos,
acresciam-lhe 25 kms, De vantade Blurnenau, e especialmente gem, porem, foi que tambem Curi-

traduzido em vernaculo para tybanos desta maneira obteve lí-
«O Pharol»: gação com a estrada do Syndicato.
No anno de 1919, a Directoria do Em Abril do a. c. deu-se prornpta

Syndicato Agricola do Muníeípío de a estrada do Syndiçato quando com

Blumenau, por contracto celebrado 72,798 km. alcançou a que de Pon
com o Governo do Estado, tomou a

tas Altas do Sul segue adeante.
si o encargo de construir uma es-

Neste meio tempo o Governo ür

trada, que, partindo da ponte que m,a�a contrfl;cto �om a �mpres� de

existe sobre o rio Trombudo, na
I Lages que flc?u incumbida de �azer

Estrada uo Rio do Sul _ Curitybanos a Es�rad� Indíos-Canoas, que la fa
fosse acompanhando o Braço Gran� z�l'. ligação com a estrada do �n,
de do Tnmbudo, para desembocar, dI?ilto no km. 56 em Canoas; 1 e1,:
no logar denominado Rio dos Indios, mmada.nagora também aquella, .ve
na Estrada que .do Estreito segue à o.SY,ndlLat� re_a.lIsadu seu ,antI�o
Lages. O objectivo q!le se visava p�oJecto, que VIsava uma Iígacão
na construcção dessa nova estrada díreota co� Lages.,
era, antes de tudo, obter uma boa .� extensa� tot�l da e�trada cons

e rapída communícação com o nos-
truída �elo Syndicato e de 72?9g

so planalto e abrir caminho á obra krn., sua larg�ra e de 5 m., I!a? m

de colonisação das terras margínaes eluindo as valletas, e � coeííicíeute
do rio Trombudo e seus affluentes. ascencíoual maximo e de 7 por
O então Governador do Estado de cell!o. To�as as po�te!l, �anaes e

Santa Catharina, o dr. Hercilio Luz, �oe�ros sao de material. For� pon
teve intuição provísoria, não só da tilhões, ca�aes etc., era. preCISO que
utilidade de novas vias de commu- se construíssem as segll.llltes pontes:
nicação, mas ainda das possibilida- 1) a ponte sobre o RIO Tr.ombudo
des e proveitos que dalli resultarí- na fregu�zla. de Trombudo Celit�al,
am para ricos pedaços do solo ca- �om.o vao livre de 30 m. (medida
tharinense que dest'arte entravam Interior):

. .

em contacto com centros mais adi- 2). a ponte so�re � Ribeirão das
antados. Baseado em taes reflexões, Areias com o vao livre de 15,�O m.

o Governo do Estado resolveu man- 3) a ponte sobre o Aguas Pretas
dar construir a estrada, indemni- com xo m. de vão livre. .

sando os empreiteiros com terras No planalto a estrada segue sem-

devolutas pre pela vertente das aguas para
Depois de assignado o contracto, evitar q.ue o trarisito possa ser �n

logo se iniciaram as obras. A cons- terrompído pela� enchentes que sao

trucção da estrada, aquem da Ser- frequentes .no RlO C!llloas.
ra Geral não apresentava difficul- . C0ll! a construcção da. estra�a,
dades dignas de serem menciona- inclusive as po�tes, o Syndícato dIS
das, n�o se dando, porem, o me<iillO pendeu li quantIa ele Rs_ 712: 193$9'!.5.
no trajecto montanhoso. Na subida Pr?mpta a nova estrada, as dIS

serpenteàda não so havia normas tanCIas .entre B1umenau e Lages são
technicas para observar mas ainda as segumtes:
o traçado da 'estrada d�via ser o

Passando Ponta� Altas do Sul:
que mais vantajoso fosse para a De Blump,nau. ate o Km, O da es-

obra da colonisação das terras atê trada do SyndICato. . . 130 km.
então sem sahida nem entrada. Fe'- Do.km. O �a estrada do
lizmente {-oi possivel ter em justa Syndwato ate Pontas Al-
conta essas considerações. tas do Sul . . . . . . . 93 km.
A subida que tem que galgar uma ?e Pontas Altas do sul

altura al:.soluta €Ie 600 m. se reali- ate Lages . . . . . . . 43 km.
sa numa extensão de 11 km. com a � 266 km.
ascenção maxima de 7 por cento. Passando Rio dos Jndios:
Innumeras eram as difficuldades a De Blumenau até Km. O
vencer neste trajecto. Os cortes co- da estrada do Syndiclilto 130 km.
l?ssfies em terreno rochoso e repe Do .Km O �a estraqa do

, tIdos d�F:moronamentos de partes Syndicato ate Canoas . . 56 km.
cOJlstrmdas tornaram a obra mui- De Canoas atê Rio dos
tissimo di s p e n d i os a. A mais Jndios. . . . . . , . . 40 km.
os recurso� est�Pl!lados pelo Gover: Do Rio dos Jndios até Lages 15 km.
no eram _ms,:fhCIentes para uma 241 kIn.
constru.c9,ao tao cara. Mas támbem Si o Syndicato poude levar a fim
estas dlfflCuldades f0.ram supera�as, seu intento, apesar das grandes dif
e em Outu.br� de 1�22, constrmdos ficuldades, é de justiça confessar'
34 km., attu!gm-se o topo da serra. qu� o Governo sempre vivamenteO pon�� �aIs elevaçlo de .toda a e�- se mt.eressou pO,r tudo quanto diziatrada fica a un.'l 957 m. aCIma do m- respeIt? a construcção da estrada.
vel do .mar. . .. JnolvIE'aveis são os serviços e aTermInada a parte. mais dIfflcll protecçao que o entã.o, Governadorda estrada, as obras tmham que 8er do Estado o dr Hercilio Luz sob
sustadas, visto não haver mais ter- cujo Governo s� fez o contraéto da
ras devolutas, c?m que o Governo construcção, sempre ·dispensoupudess� indemmsar as despezas que á obra. Tambem o actual O-over
o Sy�dIcato ia fazendo com a cons- nadar do Estado, o exmo dr Adoltrucçao. pho Konder, que por esses dias vaeSó ,em Seteml?ro de 1923, depois inaugurar a nova estrada, della sede lelto novo ajuste com o Gover- tornou um benemerito quandono, reencetaram-se os trabalhos no ainda secretario de Estado no Go
kn? 34. Ia t1l:d? em bom andamento verno do dr. Hercilio, de maneira
atE' que, as dIfficulE'ades �a situação que agora, será para elle, na qua
econo.m�ca, que nao podIam deixar lidade de Governador do Estado,de in!IUlr na construcção da estra- maxima satisfação inaugurar oHicida, vIeram. retardar-lhe a marcha ahnente a nova via de communicado prosegmmento. ção. O dr. Victor Konder, MinistroUm decret� do Governo Estadoal, da Viação e obras publicas da Rede 26 de !DaIO de 1924,. f�z. o Syn- publica, nunca deixou de favorecerdieato deSIstir do seu prmuhvo plano, com seu prestigio o emprehendimenque. era pr?longar a estrad8: até to, de sorte que seu nome paraIdDdlOS,_ obrIgando-o a prose&,mr �m sempre ficará ligado á historia datrecçao a Pontas Altas do Sul, VlS- estrada do Syndicatoto o Governo ter firmado contracto --.__ • .., ._,
?om o sr. D_omingos ,Valente para Curityba, 6 - Foram eleitos
a ckonstrucçao de �ma estrada de presidente e vice presiden te20 m., que, partllldo de PontaS- E dAltas do Sul, fosse fazer ligação I

do ", sta O os sen.adores Affon
com a estra.da do .Sy�dicato, fican- so Camargo e LUIZ Alburquer
do este na ImpOSSIbIlidade de rea- que Maranhão.

SETE DE SETEMBRO sem noticias dos rapazes do
Aldo Luz, desta cidade e, cre
mos' mesmo, de Florianópolis

Decorre hoje a data magna da historia' patria. Cento e não foi. tomada nenhuma
cinco annos de existencia autonoma foram o sufficiente para providencia para a procura
que a nacionalidade brasileira conquistasse assento privilegiado da guarnição, o que espera
no concerto das nações, assombrando o mundo com a ante- mos que as autoridades do
visão do seu destino glorioso, com as suas riquezassem con- porto a façam sem perda
ta, .c�m as su::i.s possibilidades cread�)fas e fructiíicadoras, sua I

de temp?, �aso,;:- neste !110-
posiçao excepcional abraçando a maior e mais futurosa por- meI?-t?, ainda nao se tiver

ção do Atlan tico-Sul e com a' sua hegemonia ja firmada no noticias do paradeiro daquel
continente sul-americano. ,Povo sem ambições expansivas, les remadores.
dispondo, de sobejo, de terras Iertilissimas capazes de se cons- _-

tituirern em celleiro do mundo e acolher em sua extensão todos Em fins do mez passado re-

os povos da Terra, a Paz é o nosso Ideal, o Progresso o nos- gistrou-se nas obras da barra
so Guia. Embora o pessimismo de quando em v�z, invada da Laguna um grave accidente
nossos corações, deante do descalabro administrativo da epo- que, felizmente, não teve vic
cha actual, conforta-nos, todavia, a confiança serena e inaba- timas a lamentar. A locomotiva
lavel no nosso futuro, quando, pela instrucção intensificada e «Lauro Muller» levava para .o

pelas energias creadoras da nossa raça, herdeira dos mais no- molhe 4 wagões carregados
bres sentimentos de um povo brioso, honrado e de ousadia com pedras, indo como ma

sem par, attingirrnos o apogeu das nossas possibilidades pro- chinista o engenheiro Francis
ductoras e económicas, assumindo emlim o lugar qte nos CO Gallo tti, Ao entrar no des
está reservado na vanguarda das maiores civilisacões, quando vio o sr. dr. Gallotti tentou SUg

as gerações futuras, mais livres, mais capazes e mais felizes ter a marcha da locomotiva,
por mais instruídas, orgulhando-se do passado em que' será negando o break, nessa occa

convertida a actualidade de hoje, não mais divisarem nas bru- sião, o seu íunccionamento.
mus longinquas, os erros da epocha presente, os soffrimentos Immediatarnente foi dado o

da hora que passa, desapparecidos no turbilhão que se foi e es- contravapor, não tendo, porem,
quecidos na gloria futura ante o orgulho elos destinos do Bra- mesmo assim, a machina para
sil, Patria nobre e respeitada, soberana e feliz, rica, gloriosa, do, continuando a marchar len
distribuindo a Paz pelo mundo e o Amor entre os povos. tamente para o precipício. Ma-

chinista e foguista, ao presen-
tirem o desastre, atiraram-se
para fora da locomotiva

, que,
um a um,' foi impellinelo QS

wagões ao mar. Estes ficaram
completamente immersos, .o

que não succedeu com a ma
china que ficou com parte fora
clagua dando ensejo a que
fosse salva, depois de ingentes
esforços, soffrendo apenas li
geiras avarias.

Ha barulho na. serra 'do declarando não terem amenor

co-participação no crime e hyDomingo ao anoitecer ou- pothecando solidariedade- aoviram- se inesperadamente, 'pe-
I L M 11 H governo.as ruas auro li er e er- Fpolis., 6 _ Deante das oc-cilio Luz, toques de corneta e currencias . do ex- contestadocorrerias de autos-caminhões

as forças do exercito nesta caconduzindo tropas da policia. pital elesde domingo que seNa esquina dessas ruas pa- acham de promptidão.Com des
raram, por momento, os re- tino a Porto União seguiuferidos vehiculos que foram domingo um destacamento pologo cercados por populares licial de 80 homens sob o comcurio,Sos, que desejavam saber mando do capitão Paiva. Hojeo motivo de tal apparato de seguiu tambem com destino aforças. Acercamo-nos tambem Canoinhas o sr. desembargado grupo, movidos pela curio- dor Medeiros Filho, que alisidade e pelo interesse e fo-

vae abrir inquerito.mos ahi scientificados de que
o conhecido caudilho, ceI. Fa
bricio Vieira, num golpe de
astucia e audacia havia atacado,
com um grupo de jagunços, a

linha ferrea S. Paulo-RioGran
de, damnificando-a em varios
pontos, visando o saque do
comboio que conduzia a impor
tancia de '1.800 contos em di
nheiro, intenção essa que Fa
bricio conseguiu levar a effei
to, fugindo depois com o seu

grupo. .

E ahi o motivo ela passagem
por nossa ,ci-dade, daquella 'for
ça policial, sob o commando
do capitão João Baptista Pai
va e tenente Colonia. Junta
mente com a força seguiu pá
ra Porto União' o deputado
Cid Gonzaga, chefe de presti
gio naquella região.
Sobre esses successos, rece

bemos ainda os seguintes te-
legrammas:

.

,

Porto União, 6 - Fabricio
Vieira á frente de 80 homens
acaba de invadir o ex-contes
tado, tendo prendido na esta
ção de Jararaca um official do
exercito que viajava na S.Pau-
10 - Rio Grande' conduzindo
dinheiro para a 5a• Região Mi
litar. O- mesmo caudilho assas
sinou em Canoinhas o com
merciante Bernardo Ferreira.
MauriJio e Luiz Vieira, filbos
de Fabricio, acabam de tele
grapbar ao governador do Esta-

Foi iniciado ante-hontem, por
uma guarnição pertencen te ao
Club Nautico Aldo Luz, da
capital, o raid de yole Floria
nopolis - Rio, conforme vinha
sendo noticiado ha tempo.
Ao sabt"rmos da partida dos

rowers catharinenses, procu
ramos no telegraplw noticias
e nos informaram o seguinte:
A' tarde de hontem a esta

ção de Florianopolis indagou
si já havia chegado aqui a

guarnição do Aldo Luz, que
havia partido da ·capital ás
10 1 /2 horas da noite de se

gunda-feira. Mais tarde novo

pedido de informações fora fei
to ao que daqui fôram pedidas
noticias a Camboriú e Tijucas,
sem que soubessem informar
do paradeiros dos cinco ro
wets . .:o A 's 6 horas da tarde
estivemos novamente no Tele
grapho, onde ainda nada se

sabia, presumindo-se, no em

tanto, que a guarnição estives
se arribada em alguma praia e

que dahi não lhe fosse dado
transmittir. qualquer noticia
devido á difficuldade de com

municações. "
Esse fqcto encheu de ap

prehensão, desde logo, á po
pulação da cidade, pelo facto
de ter sido o tempo sufficiente
para vencer a etapa Floria
nopolis-Itajahy.
Apesar de o· d.ia transcorrer

FaUeceu sabbado ultimo na
visinha villa de Camboriú, vic
timado por pertinaz enférmi
dade o jovem' Arthur Venan-.
cio Pereml, conheciclo na inti
midade por «Lo tinha» , e que ha
anDes era enJpregado no
commercio de San Lo�.
A noticia de sua morte foi

sen tidisslilJa em nossa cidade,
onde o extincto residiu por
mUltos annas, deIxando nume

rosos amigos.,

TELf=.GF\AM MAS
Nova York, 6 - Communi

cam de Desmoines que as mu

lheres, que fazem pélrte do Par
tido lJemocratico de Iowa, es
tão emvregado todos os esfor
ços para que a viu va V'v iison ,

se a presente candidata á vice
presidencia da h,epublica na

proxima eleição.'

Dresden, 6-Um assaltante,
ao que consta pretendendo vin·
gar Sacco e· Vanzetti, atirou e
feriu gravemente Emil Steyer,
secretario do consulado dos_
Estados Unidos' aqui. Steyer
passeava com sua esposa quàn· ,

do um homem embuçado em
um capote, fez contra elle um

disparo, attingindo-o nas cos

tas, abaixo do coração. Acre
dita-se que o ferido resista ao
ferimento. O assaltan1?e fugiu.

BeBo Horizonte, 6-Na esta

ção ferroviaria daqui explodi
ram dois oahús dI:' dynamite,
ficando feriGas 1;y pessoas, das
quaes '11 gravemente,. fazendo
grandes estragoí:l
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is maluquiGas do imperador ���d�m���o'.Oi o B",;J 'einoe de- Ulti;';�-�-oti�ias do inte;io�--<
Paulo Serubal.v-Eia. Editora

As s�as paginas são como qua-
e exterior

Nacional.c-S. Paulo 1921'
dros VIVOS daquella época, retum- INTER, bante, desde o .remado de D. João l' IOR verífícadas na 1 a Pagadoria, que

. A. cla; .Editor� Nacional que tem
VI até a abdicação de D. Pedro, attingern a dezenas de contos de

enríquecído fi lítteratura patria com
Ellaa focalisam, em cores Iortes Amazonas reis, estando' envolvido nesse caso

tantos. livros interessantes, acaba
as bohemías, os amores e as extra: O pre id t E 'h'

.

S II t f' I d
de e.dltar «As maluquices do írnpe- vaganeías desse grande doidivanas tã

. sf' en e
. p Igr'mo /I es o agen e isca o imposto do

rador-, abra de Paulo Setúbal poe-
ou- melhor, desse "eterno arrebata-

es a no inne pronosrto de não consumo 00 Ceará, Clovis de

ta e prosador paulista.
,. do» que foi o nosso primeiro impe- reassumir' a governança do Esta- Oli veira Araujo.· '

E' uma brochura; e traz na capa
rador. do, si não obaver o ernnrestímo Sã O Paulo

a eIfigie do primeiro imperador do d
E íooalísam também os seus grano que' está negociando. O chefe do

.

Os bombeiros em 'lJOUCOS mi-

Brasil.
-

a�çso-egse.stos e as suas valorosas e.xecutivo amazonense, extincta a t
': O autor, que é um eseriptor de

nu os dom ínaram O fOfIo que

muito merecimento, estreou em 192" .

Todos o� altos personagens, as .Iicença em cujo goso està, perde- a.'l1eaçava destrúir o deposito de

c�m «Alma cabocla», fino livro d� �Iguras mais proemmentes do tem- ra o' mandato, seado então feita a tintas da Cornpanliia : Antaretica

versos regtonaíístas. Depois' publí- po, n Marquez de Marialva, o Mar- intervenção federal." dada a insol- Paulista. Os prejuisos f'oram re-

C0!l ll: «Marqueza dos .Sintos» e' «O 9ue� de Barbacena, Inhambüpe o
.

bTd I liha , ; � .

1
"a

Prlncípe de Nassau-, romances hís- gran�� .:fosé �l nifacio, 'o Chaláça, va I I ace 11��t1Celr� do Estado. qu áres.' .". 1', ! ,

toríoos que fizeram grande succes-
toda 'uma luzida côrte de fidalgos Ceará'· -O Governo do Estado en-

80, notadamente o primeiro. �
.
trepa-moleques cravejados de Foi des b 't

"

B k
.

f vi.ou a. todas as repartições, ener-
P I'

brilhantes brotando dos cabellos .

co er, O no an o
...

arece que a íteratura hístoríca L d d f' I a.tca circular determinando' 'a' mais
attrahíu o _ autor, pois como se de- empoados. teem Iogar nessas pa-

on on um L es a que superior a ,�

prehende do proprío titulo. "As ma- glll�S, enc!lntadora�. 120 contos,' sendo responsaveis rigorosa economia na applicação .

1�qlllees d� imperador» são paginas . �.Il esta o Br,as11 com as suas quatro funccionarios de confiança das verbas, resolução essa que

VIvas da vida publica e 'privada de nquezas maravilhosas: as pedra- 'o mes: b � A' j
- - íesgostou alauns directores acos-

D, Pedro 1. nas. 08 diamantes, as nilhas de·J ,�s,no an ....o. 10 a nao sao S B

Ao nosso parecer, porêm, certos
barras de ouro.

• conhecidas as rninucias do des- tu nados -'l gastarem aquíllo que

termos creados pela phantasia do <Ali estão, �mfi!n, quinze chroní- íalqu», continuando o inq;lerito ententessem, Não concordando;

autor, .si Iossem extirpados da obra,
CaB das mais Interessantes Ior- polícial. con esse estado de cousas, u-n I

lucra�Ia esta em belleza e graça. J?ando ess: excellente livro que . P h ba conbecruo scientista deixou a 1.1[.!
ASSIm '

' ., e «Malurruíces do ImneI'''(,lo,'»' . ,
ara y é:l

. ,LOgO no prInCIpIO, lê-se is- A
y. " L' -, O I O 1\.T recçã» cip importante insttt.ito,

t?: «caooclameate brasileiro», rele. 'Empreza Editorá Nacional os jorna � Nr rtes publi- N
rindo-se ao Corcovado.

nossos �gradecimentos pelo exem- ca ,íma corresrondencia do Cen-
- (,tichm os jprnaes que na

,E mais adeante: "De todos os la. pIar envIado. t�o Espirita Santo Agostinho, de casa do cornmissario Aurelio Mar-'

dos., ás dezenas já os e.scaletes en.
-- C'''nrJlna G i ff' d tins, em Campinas,· tpb,::I.lha·, um

t Fest� "".OS. Escalva...l ....s
<AI, ,..' ran<..c, rea trman o.

a

t���� ,�m as aguas crel"pas da - .... " Uu que o aviador francez Saint Ro- rap:tz de nome francisco Sacco

.

Em
.
seguida; .Fogos de artificio

Na igreja dos EscaIvados man se encontra em uma' praia que e .sobrinho de Nicola S:lCCO,

Japomsarn o ceu ». realiJa.se no proximo domingo, da Guyani{ franceza e que o que fOI 'elech:ocutado nos Estados

Afora estes, existem muitos ou-
11 e setembr.o, 'a festa de vapor ..Cassiporé» chegou á dis- Unidos'.

tros que não mencionamos. Nossa &enhora de Conceição, tancia de 540 rnill1"s ('10 local on. -O collector federal de São �...."----...........-....._-......---

Além disso,' ha repetições cons- hdI" C I
tantes,

aven o pe a manhã missa de se acha o aviador. Posterior. .ar os, as inIciar o expediente de ra está rica reglao do paiz.

Por
_
exemplo, as expressões« o

cantada e benzimento da nova mente urrl navio hollandez se ti. sua repartição, deu pela falta de Estado do Rio

coraçao bate aos saltos », «collari- torre da igreja e proCissão e nha approxim8do
-

até 300 milhas, selbs e cintas de imposto do con· O Governo do Estado, por

Ilho de palmo e meio» e «galgou a bazar � tarde. A commissão emquanto que um destroye-1 hol. sumo, no total de 62
_ contos, Ctt· suggestão de seu presidente, vae

escada a quat�o e quatro», são en· ora
.

d 'd
.

f
.

t 'b
.

d f
contradas amIúde.

I:':>amsa ora esses estejos landez se encontra muito proxi-
fi um li ° acto a um roubo por cllstear a despesa da erecçã0 do

E �inda Ol!tras mais longal1, como
bastante se tem esforçado para mo do local onde se acha Saint meio de chaves falsas. bDsto ,de Nilo Peçanha, que figll-

est.as. «Em rrente, hirto e solenne que os mesmos decorram com Roman. A communicação accres.
- foi prati-cado em um vagão rará numa das praças de Nicthe-

o Ministro do Reino. Depois o Mar: O maior brilhantismo. centa que pssa's infnsan
..
ens do do noturno que ia eSCllfO, entre rl)y. A imprensa fluminense e ca·

quez dê Anjeja, que serve de mo!'-
i'I R

•

domo�mór. Vem apos os seis Bisoos,
'.' '" ,.. alem foram trazidas por Justiniano ?cinlta e Bacellar, um barbeiro doca exalta esse gesto cio presi-

Depo�s 08 Grandes do Reino, 'De- 9a. Companl1ia de Roque, Joanlla d' Arc e Olavo crIme. Um individuo assassinou, dente Feliciano Sodrc' que'foi um

pois os titulares. Depois o Senado Metralhadoras Machado, tendo este ultimo dado com a tamp',� da privada o ne· dos maiore:, inimigos politicas de

da Cbamarad Depo'ls a Mesa do De Teve orde d b a "'la q'l·al'·dr.c:le de arltt'('fo caPI' gociante João Nicoletti, J'�)gando, Nilo Peçanha ..
sem argí? o Paço. Depois a casa

m e em arcar
,,- , ... 8,

-

d

dar SUppl��.ação. Dç:pois, . , �p, 38, para� a cidade de Pelotas sua tão do Porto de ReciL em seguI a, " cadaver fon. do Minas Ger81Zs

.'Ia 1na11;. «Ao dIzer adeus, então, séde, a 9a. Companhia d� Me- Dís�rido Federal carro. Em Bacellar o assàssino A imprensa de Bello Horizonte

deseDfoIou-se uma scena tocante. O tralhadoras, .que, desde alguns Um dos 'apparelhos da Campa- deseH'barcou, voltando ao loO'ar commentou em termos indign�hjos

g�lal:da-roupa chorava. Os moços t nhia Late � t" arde J'azia a vidima, arrastanj"'o·a (I l.)roc�di,nento de ll"!1a meretriz,

cnOlava!n. D. Pec'ro chOTava, D, annos, es aCIOnava na cidade' coer� qlle se 'll'S IlIam

LeopoldIna ,cnOTava "p. 89 d� Blumenau. A Nona seguirá á linha ptistal-aprea, ao fazer evo- pa�a um campo, onde, após des· proprietaria de um «cabaret',;

.

E prosegue: «De lado a lado mui- a:nda e�te mez
.

para aquella luções dA experiencia, no Campo popl·a de toJo� €JS havE:res con- que imprimiu e destribuiu. annUfJ·

to �on8cias e apnllJiftdas, as prin- Cidade no-grandense. ,dos Affonsos, capotou, ficando tinuou 0 caminho ii pé in.j� em· cins de sua casa, fazendo reclame

cezmhas. Depois os Ministros. De, .. _ .. ,�.w.-<� .•�..G'__ " completamente inutilisado. E' este barcar em qtlalquer estação saltan· com a morte de Saccó e VanzettL

-pois ?S Diplomatas. Depois os Con- N t'
. do em Ibraré.

.' -EvaJiram·se· da cadeia, de

selheIfOS de �stado, DepOis os Gran. ,o leIa o nosso collega «Cor- o segundo' desastre de aviões da

des do Impel'lo. Depois a N0br'eza., relO do Povo»,. de Jaraguà, Latecoere em poucos dias. 'O avia. Santa Cathsrína Theophilo Ottoni onze crimino-

p, 142 .

que <;t recente vI,agem dos srs. dor nada soffreu, pUf ter saltad0 Na cidadede Juinville, em dias sos, que utilisaram-se de uma ser-

ai�L,fosse .�IOSSO desejo, citariamos MoreIra Garcez e Kiel á BIu- par:, um lod?çal quanoo previu
da semana ultima, parti u·se um rã, coril a qual habilmente serra"

•
. ( mm os casso analogos. E' d f d t

. fio da f"'rça e! t' ram ,,\S arade._s da prisa-O.

C�T't? que fi repetição de termos, menau, on e ton erenciaram o esas re. ',u ec rica, sem que B

d�t, as vezes, graça e energia ao com o governao.or Adolpho _::.... Ó. marinhtlro do paquete
fosse notado. ,Mornentds após,

dlSCUI'SO; m�s usada sem discrição, Konder, prendeu-se á construc- .Cantuarlil Guimarães., do Uovd passou Delo local um a'uto!11ove!

��;'LI��a� lenma cansativa e, mo· �ão de uma linha l'errea quê Brasileiro,- Antonio fernandes,ten f.uj� cha'uffeur não tendo visto � A!lemanha

Ha, no livro, outra cii'culll�tancia lIgasse Jaraguá á Florianopo-lis. tou assassinar o irllmediato do [O OI de encontro ao mes n,', que Cerc.� de 15 ni! 'fh'tallürgist:l'>

digna de nota.E é esta: no capítulo '.
.

...",--_._.--- mesmo vapor, alvej:'Illdo-o com
enroscou·,e às rodas do vehiculo, da região de So!mgen ab;:;o'jooa·

IV, p. 253, de «Uma rainha brasHei- De VIagem para Blum�n,au LI� tíl:O de rev' ,Iver, sahíndo, pu- arrancando a lampada di! illum!- rarn n trah�!i1ü por nií.I! estarem

ra» o autor faz mf'ução à partida deu-nos o prazer de sua. VISlt<-1 rem Illeso. l1:lção, dilrdo·se krte curh cir' de accordo CO'!1 os salarios q,-le

de I? Pedro na. �flU «Warspite », à o S" Hercdá d F 't'" f' t cuito, ficando Lima aran �e partr' II

cammho do e2:'llIo. po� moiivo do
·,1. I <!lO e 'rei'as,

ll1S"1
- ole" regue ao Qiredor geral A...l - 1('S eram paí.{os.

hwallte de 7 de AbriL» pector das ,I{endas Federaes do Tll�sourl) Naci,�nal I11Íil! :CÍUScl da cidade ás e;Cilras. Argen ti 1'1�

E logo após, em "O 7 de Abril» em n.os�o Estado. relatono sobre as Irrt'Qularidades
-- Em Nova BremeJn' municio A Companhia de Seguros «Er

conta !)ormenorisaJamente com' pio de Blull1�nau, IlO d'ia 29 u1· Phenix Sul·Amerfcario� foi mul-

toda� as peripecias. o que foi essa �,����!X::::=:=::..���.....,.............��� timo,. um serrano de . !1(,tne Joa-o t 1 t· d
.

d h

partIda, Issn traz uma certa confu-I
��..

a,_ a, por mo IVO e vir e a

são ao espiriw dQ leitor.
'-

I
Maria, lTI?tou ii tiros o negocia0 'nuito lesando o fisco, em , ...

.. Existe, ainda, uma pequena cou
. F"'" bPI'Cê ProtJresso (tb'

.

k ambuLwte Nícoiaisen, QuanC;o J,045.519 pe30S, ou sejam cerca

tradiçã:o. Assim, no cap. IV, p. ;>53, "�<':�i""'.;":-l)
a

.-, , < _. _ 5,'
éL a fI nense

'1>'"
o crtmInOS,} tentava f.;glr algu- de 1.500 (:l)ntrlS de nos.,a moeJa.

�e "Uma rainha brasíleüa» diz o � mas 0.cs:>oas, in.JiO'n;jljas, atl'rararn

autor, r,ef€'l'indo se á revolução de

8 A companhi<t teve' o prazo Je 5

71e Ab1'lI: Meia <luzia de baionetas, � I,?� \\ l#),0'. 1\, ri\dFl.' '-.)_'Y'f" "m;;\ � ...,,, Lifl'l:�

I
o'l1tra elle. qele se entre:;rou. à dias 'para entrar com a multa.

�;lI?r����f�I�����)e��� �gl�!�:S:n:�� �
!�t,�.!i\tt��� �Lj�l �'!!l�» � �r& {�.Jj�!i!l !{ b�;��� ds�L�i� d�e��h!;3�e�jj�aJ��� Os c()ntraba���tas qJe con lu-

mo
E dque.o fundara '1' 1,,- Tel.: IVIAF\I.O - Caixa, postal, 37 �

da cidade de Bl:linenau. ziam 800 =,"1r.o:gos e cubano.s chn�

epOIS, ,no ,cap, . p, 284 de "O 'i,!@
.; R' G d

,�

7 de Abril>, escreve: «() m�vimell- �'G c

10 pan.12 do Sul destinarnente para os -E'ita '(js·Uni·-

to engrossara temerosamente: o � ra.nce estabelecimento in,dust.riall�:' �ontmuarn mlltllS ex"ltadns ns Jos, jngaram_ ao niar 450 ho-

exe_r�it?, � pro:,�Tj.o Tex�rc!to.il'ma'2a. � .

anlrnos em Porto Alegre, cr!otlva· rTIens, no 1110 nento l� n q!� er<lrn

hfa Soo con. o p"vo. f ar tos bataUwes I
�� do p.eh eloctrncução .j,. Saçc() r perseg�lid(ls" pelos ilav,'ios norte

aVIam mar�haci(}> para;:, CamTilo de .". Acaba' (le a_..JquI·I'·· f' 1 "1 ' '. '�V t" N'
'.

" -

:Sant'Anna, 'Uni.rà.se· já àos 'Ínsut: 1Jl, '_" �,fI }l_ape!, �lçf)a( os. mac llnISmOS m(r I '�nze tI: _

(l . tiir,h" rlt' 26 llltim(') a'neríc,mos qJ.e fiscalisavam a cos�

;gent,:s 'o pTi11'WÍI;(i) C.o.Tp,r;J_ çe.tartic, f:. d�rno,s .para o preparo de luadeIms dê" w;;só;:dbo" '�fnai\:, 'cn:!1I!1osas ateaF:1f11 fotIo aI) ta. Qs restarrfes 350 conseg4iral11

;uwn.�.
E,

t:ambe',!t,o. 7efJ.�,"r::�0:".J! 'i? .
"em"qLialquei'.. bitó1i:l.' j\'cc�ita encoirimetidas�'1' I';"

e�ta�eleçi!l1ento .ó,rneric?9() «PI)rto ªItarçar. d S�Ll destino.
'

���,::btI� �ei-f��anhIa ue gra!t�de�-, .... de s,errâgem de vigas, b�fl;otes, caibr0s. etc'.' 80 b' Alt'�:e College" seMo .as. 0jià1l1 ;. ,t;sfados {(nidos .

Em seguid'a. no mesmo 03D. p.285:" .' ., 1 .. ., Ifd
'. . ma.) ,�Ílnctas a b�ldes dagua.. Em b'reves' Jias 'senbrà na c<k

«A guarda d0 ?aça partii'i para o �ij p' ",
qua quer, me, I, a.; , ,

. .

Matto Grosso. �elra el�ctrica,
.

o indtv(dtlo:·Wif.

,ca:mp,'.()'
,dI;) �. ,Anua! ()

l!a.taZ.hãO ·.dO ,I,': .L:J.1 .

a mms' Importante. fabrIca' de: tah.Ginh<ls pa,ra'I..
A

C.
amara dos Dep.utadoS,

fede· 'llarn Ross, à.ccLlsado de haver as-

_Imperador ta'mbe'l'n. F01'aJP ,todós r,.: ••

l' d 1"
, .' - -

r es pt' t' j ,

. .' t
.

d Bit'

Sb unir aos amoÚnados.» '; ,

,
c81x,m laS e ,c1arntos, <jxporhmdo serl.)annlmente .'

a ... ?,a f'S UJan, o clm proJe� o sassma o a sua esposa, em l-(-

"

S�m "embargO' desses- peilJ.ucnas- ; grande quantidadé pará
--

os mercados do Noi'te. II
de leI estabeleef�llj? o - s�rvfço 1l1'lre, por onde foi c()nd�mnaq�

,sen.oes, .que apenas registra.mos por �_ � • f .' d . l'd' d d
-'

': -.,'"
'

- : aereo .entre as pnIlClpa.E'S cIdades à morte. Tendo o advogado de

.!1ffi.<;J.e.ser'lcaTgo de c01isciencia, o

I;'
,,-ana OS .e qual,a.e e e lel. C'),mprd. qUctlqu,er,t do EstaJo de Ma'Íto_oGrosso. O Ross pedido a,revisãodo'proce's-

livrO' do. sllT. Paulo Setubal,é um" quantlrlade de toras de qualidade e ele lei.

_I
serviço serà contractado cóm aI· so, o Super.ior Tribunal 'cohftt-

desses lIvros que a gente le com .
d ' ; ,

' I

agrado nfi,' só pelo attT'activo da
guma ernpreza e se ,e�tln::tra ao mou a sentença declarando qu,e

-leHura_ COlT�O pelaE' inteI'e�santes ' Precos sem ·compe.tencl"a trat1�pblte de c0rresp(}n�lencia,pas· e neccssaria a maior severidade

,narraçoe!' . h!storic�s que contem. f.'
sagelros e bagagens. O Estado FIa applicação das leis contra dS

<,MaluqUIces do ll:uperador» bem �;.
�� muito se à�seilvolverà com esse que não resDeitam o direito dé

merece UlJl logar a estante de to. O PROPRIETARIO:

I
P .,

.'

' .• dos aquelles que se interessam pe ,�
s_rvlço, r:_0IS o qele atraz� Ma�to Vida de seus semelhantes.

"

" I�� c�isas e feitos d'l, nossa. histo- j CESAR S"'T'" '

Grosso sad :.JS enormes distanCias
.

-O ministro da Marinha, nmt:J

rI,':I., v�sto, q�le tocl�s_,as s�as sce�as � .. IAM ,e�ltre os nuclt-os povoados. A fa; dIscurso proferido em Mare Is-

se desem olaIl� ne�se perI,odo R;gIta. �
_. cllldade de communlcaçõ,'s sera lanJ, declarou que, em face li!.)

d'O da formaçao da nossa naCIOna- �����..Jl'i��1%:;�:íl::::::'::::::����,-' I a causa de enlJr ne progrcsso pa-I fracasso da Conferencia Navál de

�

ExceDente para as

Pessôas
'I .- �<'V .-

.

J\nemicas
".;:..

Para curarefficazmenle a
anem�a é' iziai-8'pensavel
r- proveitar tQqo o �Ie"

.

mente de nutri�.ão e fázer
sangue-nevo, Isto come
gue-se com a legitimapre
paração ele oleo ele figaclo
de bacalhaeça íneompa
ravel Emulião de. Scótt..

-, (

Rica em elenlentos nutri-
tivos fo.ti.Hcantês, tome
ale. para combatei" tod,,'l.
debilidade e robustecer
o organismo
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o PHAROL
p •

Genebra, os Estados Unidos se

I�» '���!!i\'lt!m���Wl!iiiirml�
:(����l�������.�����$E������)\

viram obrigados a augrnentar de Porque multes negociantes, nan marcam os preços de �X .' ��cento por cento as suas construc- : suas mercadorias expostas a venda? " i F\ fa Câ � a tem po a 10 fI tI e nza I >5ções navaes.
.

I
EIS o !'v\OTiVO: o negociante. que não tem os seus preços '��" .' ��'. França., marcados poderá íacil-nente, illudir a freguezia • '\'\' s-. pharmaoautieo Eduurdro C. Sequetra-c-Pelotu s.

. t15Nos últimos acontecimentos de- '

d' t f t 1"

Ih'"
Irnmen-amente grato venho trazer tamb=m o meu contingente �

senrolados em Paris, apõs li exe- com escon os an as tcos. �� ele prOY:IS em "rr,io Ih nno rmn rama que corre sobre:a e�flcaéia ��
-

d S . e Vanzetti foi _
A «CASA REIS», que sempre adoptou o systema do commercio \\.4' do PEITORAL .DE ANGICO PELOTE�SE. Tendo adoeeido de

'\15cuçao e acco
.

.,
i

I;
moderno e licito, tem os seus preços marcados em todas as i" grip[IfL rle3:I,pp".reci,Ju os symptomas :I!!'udôs dessa molestia , ítcou- í'

grandemente dammftcaJo o. tu- i. mercadorias, de modo que, o proprio freguez, sabendo �'t me uma tO.SS!l com alzum» expactoraçâo, que muit� me aborreei�. �y.mulo do Soldado Desconhecido" ler, verifica o custo do artigo.. -{"f Emb dde ítz use. de diversos xaropes e e: xrres pe.to raes, Desuni- {g'causando esse

fa.do grande in- de I�'
i�'\ ma Io ne la tenac:rl.arle da. tos.s.e, _por mero ,lpsl�"r�n de cOJlsc'eneia., .�Para que a freguezia se certifique que não se trata de reclame e que, \.\If E NGICO IM�dignação. I, facto, vendámos por preços baratíssimos, queiram verificar: .'\,\

:, "nJls"lho d" amigos"lannel"mao do PEITORALDA'

�'·

. G' ! '\' PELOTENSE e CO'l) granie pasmo meu achei-me de todo resta- �r

..

ecra

il'�
Riscadinhos de 1$000 até 1$500, riscado e castor de 1$600

.'

i

..fl�.'\..
belef·.lrio em pouco tempo; dnt.es de üudar :« prirnairo vidre.

.�)Acaba de ser creada �m At�e. i
e 2$000, brins superiores de 2$500 até 6$00U, brins kakis de 3$000 �,),\t' Esta é ao verdade que auto r-zo pubtícur, ��nas, nos moldes do fascismo tta- 1. até 6$500, pelucías Reclame .de 2$I)O() até 3$510. Pelúcias

.,'� Pelotus, 20 rle outnbro da. 1916, • •

b para saía.. corte 6$000. Fazendas enfestadas para vestidos de 1$500 ! i M "'5liano, urna

O�g�l11isaça.-o
so o no-: até 3$000. Morim superior, peça 1O$5f)0; m.orim «Virgem», peça

I�
�:\ Manoel Balreira Pilho.

i.�..

me de :.Camlz�s �!Wlrellas�, que
.

24$000; Morim «Ave Maria», peça 28$000. Alvejado 'I'aubate III, , I \!{ Confirmo este atestadu, - Dr. E. L. Ferreira de Araujo. ).�
.

.

se propoe realrsar o nacionalís-

'I�
peça 14$000; .alvejado Taubaté rr, peça 15$000. Algodão Locomo- �'i \,\f (Firma r-conhec.da) ,ti

mo integrante [tá Grécia. I. tíva largura 6\ peça 10$i500; algodão Saccadura, largura 80, peça

I t,1) LICENÇA No. '511 DE 26-'-3-906 tlJ12$50(1; algodão Locomotiva, largura 82, peça. 13$500. Velludos �,'f, �,'\Hollanda . superiores de 6$000 até 22$000. Lã em uovellos grandes. Carneiro

I"
{�; \\!O vapor inglez -Silarus» e o a 1$200 e Castor a 2$OiI0. Cintos de côres, pretos e brancos I i'i\ Deposito geral: Droqarra SE.QUEIRA, - Pelotas i1)vanor 'bra3ileirn ,( AI'niran�p. [ace-

I
1$500, 2$500 e 3$5 'O: Cintos com Iivelas modernas para homens, l.m ��.

guay", elo LlOyL1 Brastleiro, col- Iül de 3$uOO até 7$500; artigo finissimo de 10$500 até 25$000. Som-

I
\\f EM CURITYBA: �rogllrias: �SiegRI � Etzel. ]H'ner'_'3, Andr� \.V

lidirarn no rio Schel.J p-rto do � brinhas para senhoras a 10$'>OU e 12$500; artigo fino e em seda

.

C) le Barros. et�'-F'M FLORIANLJ.PO.LIS F[(IPjJcke lrmao, l{al� �5�}FI t S t Maria 11� noite de

I
de 18$000 a 80$000. Chapéos Reclame para homens a 8$000; 11«: liuo H.lrn.

.RO,IOIPno
Pinto

ria.
Lnz, José Chrj:;t0vam rle ou- ,,�or e ana, Grande saldo de chapéos de lebre, artigo moderno, de 18$500 e", '!,., EM JOINVfLI E H

.

J d EM PA ,\\If
24 lti A nbns os na vios re- 20$000,' artigo finissimo a ultima moda, de 25$000 até 60$000. I' «

vell'd, - ,'l. �: 8Ilr'(lue ur an , etc. - r -

li'"bu mo. I
•

. (1" RANACHJA' Alb"do VRiga & c" .'tf'J. '\.\ifce eram i{r ssas avarias. Completo sortimento de fitas em luizine e gorgurão.
.

'

I
À\ . .li"Acolchoados, cobertores, colchas, cretone e algodão enfestado para " ", .�.AJ .A """"" ""'''1 � _... '""" _"' ..&� #

, Portug. a .
lencóes, casacos de malha de lã, gorros de lã egersey,cache-nez de lã mo- II :1..�-*���������������������?��dernos; casemiras'e flanelas em cortes para ternos e calças. Cortes de seda

•

O car�eal pr, tnarcha
. �e Lls�

I
para colletes; cortes de seda para camisasj sedas modernas em cortes para

" I NAS DORES DE OUVTnO:Deita-se E' f ., .

",b bll vestidas. Astrakans, bengalines de lã, tecillo de iã xadrez; luvas de lã, so- .j,IJ m am I
t m 1.':$1oa

p.u
cou uma. provlsao \.on- bretudos e capas de gabardine. camisas de malha dc lã; linhos, organdys,

I
uma bolinha de algodão embebida, il 1i'Ul

demfiando as corndas de touros. I, opalas, setim royal, iuizines, voiles, tecidos para reposteiros, tecidos bran- 'I ligeiramente de Balsamo sobre o A g,randeza da nossa Patria depende
P

, cos e pretos, zephil' e tricoline para camisas e vestidos, ceroulas, ,cuecas"d d t b d da cultura 'mol'al-intellectual de seus J'i-olonía 'pyiames. suspensorios, collarinhos: ligas, mó fino e para mosquiteiro: ren- OUVI o, não esquecen o am em e lhos. A grandeza e relici'lade de cada um

O (l I er I f' k' a

I

dão de seda em varias côres, véos e grir.aldas para noivas, aviamentos para I
fazer frições. delles depende ela boa ou mú escola pa- ,

· .!;'le 1 a
_

Irors I que SL. eva-
;. alfaiates, bordados e rendas. Toalhas para rosto. banho e mesa; linhas, elas- terna Que viram com os Olhos e beçeramdlra da. prlsao de VIlna COllse�

I'
ticos, escovas para dentes roupa, cabellos e unhas; polidores para unhas, I _.

'

; COI!1, a inte�iig'f'llCl8:: A .boa esc,ola .e: mo-
,

'f
,. bengalas, thesouras. leques. COlllpleto sortimento de botõe s _para vestidos e • rah,;ade, mSlrucçao, JUstlça, nyglene e

glllU tn';}'iDOr a r.onte.lra, e3tando
,

casacos; grWl'as de sedas e modernas aoplicações para vestidos. O MAIOR

�'I
I' �co.nom�a

..
S�ja" e'-:0J?-0m�'f,0'

eO\I�J?,1'��S.?,9neste rnomento em vIagem para
" E o MAIS vOMPLETO SORTIMENTO'DE l\mIAS. Especialidades em per- , rpchspel.savd a '{Ida, nws a,rt,.",v l,,, 1E.[,

, rumarias; sabonetes, pasta para dentes, extractos, locções, rauges, crayons, . ne valor real. POiS bem; "SSlJl1 como [»)s
O BI asi!. "

'

sabão para barba, pó ele arroz, agua d<;l cologne, talco,. pó, J;lasta e liquido dentes e o corpo, 11 cabeça e os cabcllos

Russl'a Gaby para ullh:;tsJ odol; navalhas e Iammas Gillet; estoJos GIIlet, grande re- I tambem precisam de hygieno. e aS3e:.iJ

I·
clame, em caixinnas nikeladas a 6$50Q e 12$000. -

. �onstante. Para isso use a PETHOL,!�A
T k f OS P'A A PRESENTE I o' 'k 1 d f I

JINANC0RA, que é um tonico capi:lL\l'
· rots ,y, azendo um discurso ARTIG R _: em meta ilUO, III e a os e anta- : ,deal.microbIcid.a estel'iUsantc cIo çom])

Perante os oper:lrios de uma fa- zia. O maior e o maÍs be� escolhido sortimento de gravatas! I �abelludo; evita a queda do::; UalJ811os;

ciP.""-I·
. troe completamente a caspa, g,)rdul'a e

brica de M,)sCOU atacou de nnvo, Grande liquidação de camisas de zephir e tricoline a I comichão do pericraneo. A<gurnds se ma-

vl'olF'ntamente, O Oovl"rno S')Vl'etl'- .

$ $ $ 30$000 II I lt� I nas d? uso torna,m o cabello forte. 9ndE'�-
, -, 15 , 20" 25 ti! "

• • � ,,- do, VIgoroso, bl'llhante e preto, evlÍallflo
CO, dedarilndo que éste es: ��. I';:

I' as cãs e o émbran�uecimento prematuro
O I h t'g I O I ' sem ser tintura. Cada frasco tem todas

tá escravlsaNdo O preletariado" S me ores ar I os, s menores preços. .

I _._.

I
as instrucções para fazer o cabello lus-

..l' � .

'

I DI'versas ferI' ,las n 110 "orpo troso, secco ou humido. Vendecse na",etxan(IO aos operarlOS, apel13.s

M V G
-

C
'

S" I)EIS Jt· h
.'

u '", (j Ue Pharmacia

MinanCOI'a.' E?ill Joinvill�; em
algumas das vantag-ens conql!ista- .... • arCa0 - Ad\. - aja Y b

. ,._, l'�' t 'f- tOa�.t�a�fasb���tf��J���laS, drogarias e

das com a revolução. ' EU:l :lIXO ,aSsl!l P.R( o,. at ,est.(, que 80
112 duzia pelo correio 48$000. '

_ Ulr,a' eXiJ1eJiçãn sci"ntlfica 'rili.:-���>JiMWM��!l!l!IlIiIIi���·,.,..A ,a:;,g frenr.!F- (le dlvers:t.s ferlfi'ls ��lo corpo, -
•

, _._

I
f'z o uso, sem resultado, de (t)vesos mp- ['j,ABELLU�1descobriu na Republica de Azer·· (jJS2.x=i2S2.S2.::l232.52.S2.52.52::::_;:::525252.5252..52.52.GJ dil'am€lItOs e m�ls t.�l'rI?', gTlças ao en- ,; -:l. O

bayan uma tri'lu até então des·

�
.!:!1 contra e p� lestra qu� tive eem o pro- Uma descoberta cujo se-

cO:1hecida inteir�mente gr.verna- fi 6�fjgSJIIU"I" eJ l�mini�1l3il adqUIre.se somente

�
1 pag'anrilsta Sr Paul0 Dias� que gflUtd-1 gredo custou duzentos, .

. , ri �!(O fum" g ,,! nua usando os chapeus mente me offerecp,u um VJflr0 rio "fa-
d'da por mulheres, que admtnls

a ultima moda e por mallo ELIXIR DE NOGUEIRA eon- II contos fi reis
tram, caçam, pescam e comb�t�m

� 1 d t d d t 11' d � segui senslvel� melh('7as. "L()çào Brllbauten é t) melllOf es-

9�al1:do a trihl1 é 'lmeaçada pelo preços ao a cance e o os, compran o no a e ler e
Mais t�rde, depoi"

_

de u"ar m.a.'s i pe_cifico r,ara as af!pcções ('apillar_es
1l1lmlgo. Essa triba se chama Va-I fl

M I I I C
quatro vtdros, oh,t,ve f'ura IJerf.Plt,I·1 Nao pinta r()rqll� nao e t'n�ur:J; nao,a' - d d d· 1

L
Il Ro C"â Pãs(a e Y. I'ã ,Auetoflso VV. SS, a fazerem. "este, quelmH porque nao cuutem sae, nocl'

S, I, ::.en O a raça de escen en-
\ ..) ex.. mf!U expoutaneo attestado o uso que I vos. E' uma formula· ,cielltifirJa do

cla Dagestana. ,. ! lhes aprover. .' I grande botanico Dr. Grouno, cujo see

Suíssa
I

' P 'd 1:: -

N' 10
I Campinas Bt ne Março de 19i9. .

gre.do fOl comprado por 200 contos de
A COlTlmissão J'uridica encarre- a rua e ro perreIra o, z. Alfredo Munhoz re�s. .' .,

, .

'.
E' recommendnda pelo, pnntJtpaes ltls·gada de e,laborar o novo C�dtgo! [S 252S252525252525:::::......::= i:!] Telegraphlsta NaCional, tJ.t..:.tos sanitarios do estrangfllro, anaw

Penal Sutsso resolveu abollr

dO'1 .=-mwe'�"A* '�!llii!F:aíl!ig,,*,g"�" g..,.....yw.1i 1JIl,. ;����tt{,;;r.!i:iri1i:"I3.. lysada e aotorisadfl. peJ?s departamen-
mesmo a pena de ';I0rte. I'

i'W
..

I
�t�

-

!i4', tos rI& hygiene do BraSJi.";- . _'TurqUia !\/I I de todas as espeCles
- FabrIca,..

I:" A K pka I '

Com o liSO regular da Loçao BCI

OUm.l'I! violento incendio, destru!�
I

, 1" Ia as, ção perfeita-:-Lindos forroe-Pre- �, • OnO �.� I dl�?te'f)esarpar�(1em c,olllp,leta�ente a8�
C
.. pletamente �OO, casas no dls: Ç)S sem concuri'enCla-Reslstentes e elegantes : !i ca,pas e afrecçoe� p�ra,slt'lflas.

tndo de Scutan, fl..:anJo ao

de-I
l

.

'.

I
.' PaiPta; ra f;� 2.--Cessa a queda do cabello

sabrigo cerca de 2000. pes:iôas, NA OF.FIOI��\ de E�G EN.IP SC:�AU FFEf{T ; � I �6

�! on;3;�?aSlh�:�e���t��a:�o�ô�es�o::����.sendo numerosos os preJuls0s.. p

Rua Oamborm. 44
. � attende chamados � I' primitiv.a,

sem ser tmg,dos vu quel-,
, Uruguay

. a·;;;wi, ;ç··a-W«·i:ji t·�II· ..;;;+IM'!!!g.. .., &E-Ij

I I h I'
mados.

..

Doze amigos tendo combinado I .', _ a qua quer
-

ora ,4. ,-Detem o nascimento de nOVO.8

d'
•

ÀproveItem a occaSIa-o Pllulas«TOll.l· "a'sele
'

"' .. 'I cabellos brancos.
pas.sar O Ia em .descansn e re- .....

If'I, 5.,-Nos casos de calvicie faz brotar
creIO, tomaram um veleiro com

.

T • �erro , Arsenical» ,Rua LauroMülier'õ;;'! '

I10VO� <O:lhellos.
'

destino a ilha da Liberdade. Em I vende-se uma qllltanrla J... .

.�'! 6, -Os cabellos ganham vitalidade,
dado momento' virou e todos JS' sortida primeiro pllnto des- .

1
.

[?W': ,,,,������W,,",,"""'�,,�' tornam�"e lindos e sedosos e a clibeça
t

.

,1 t
.

, "d 'd.c d b curA. anemia, c llorose,

lm-I
.! limpa e fl'e8Caseels rlpu an, es catram nagua, i ta Cl a e, lazen O ons ne- I d' f ,-

.

r. l' I
'

A "Ll)çáo Briihanten é uS;l<.h pela
arp!rando-se as bordas da el11bar- i gocios trata-E.e com urgen-

pa u lsmo e raqueza gera. Vinho Creosoiado j alta suciedade d\l S. P"ulo e Riu.
caça0. O fno, porem, os fez lar-," _. :J)'

do pharm.-chim.
I' i á. venda em todas as h?ltH pha.rma-

gar desse ,lpoio, perecpndo onze,
i c;a na �esll:a ca�a a \.ua PHARMACIA CRUZ COUTINHO JOÃO DA SILVA (Clas, drogaria. e perfumartas .

tendO-Se salvo Llm que cons�glljra I E edr� F �r.relra �r.l0 co� o SILVEIRA
ALEGRIA-Terá !;emp';;q���', Utua

alcançar a praia a nado. . propnetarlQ AlcIdes OsorIO. V ENDE-SE o negocio de Sec- Poderoso�ronico
vez na vid3, usar a POMADA Mn�AN-

___ ! cos e Molhados á Praça Re- I e Fortificante CORA para FERIDAS, queimuduras,
O maior sorti' rnellto �m char"-! (Clatl �wãl(j)} publica nr. I, úptimo ponto com- �:::,�:���ti:acf�::'q�:��de frieiras, infecções, doenças da pelle

- ... ;

E
--� ._-

me,rcial, sendo o negocio bem geral. � e da cabeça. Nunca ed�iStiU egual no
tos Sllerdick, para presentes, no' ncontra-se sempre á venda Rl'CONSTI11JINTB , mundo! Muitos reme lOS morrem ao

afreguezado. A. tratar com o pro- DE l.a ORDEM i nascer por não darem o que annun-Bar Modelo. na Panificação Modelo. prietario Jose Antonio d'Avila. ciam:. a saúde. Só miram a ganal}_cia .

••

CLAUDIO SCHNAIDER Depo=��rio de::·��ringa.� CiB., fabrica de Tecidos de meia, :�etiau. SUb-a:�e d:"";�nge;·I·.',Sewing Machine Company, para Itajahy e Bmsql1e. Representante de: c.,ompanhia Swift do BTa.
REPRESENTAÇO ES e CONSI G NAÇO ES si! S. A. Rio Orande. Xarque, graxa refinada, etc. Paul J. Christoph Co. Rio ,de Janeiro. Pasta Koly-

, . PRAÇA VIDAL RAMOS,7 nos, Sueco de uvas WeIch, leite maltado «Horlicks», etc. Al1egretti « Cia., Bento Gonçalves, Os

superíO-I.'ITAJAHY ._. E de Santa Catharina r�s vinhos cAgra�aveh e «Inirnitav.el». Arlindo '!odriçues, �io. de Janeiro. Sabonetes �ELOA e "!1uitis-
A mais conhecida casa de representação em Itajahy �Imas outras qualIdades e perfumanas em geral. Flgueroa e VIeIra, Porto Alegre. fabrica de bebidas e

I'.'
balas de fructas, os afamados cigarr,)s de palha VARA. Hermann Sander, Blumenall. Bombons, caramel

los, �alas, etc. ,Primo D�egoli « Irmão, Brusque. Camas de madeira imitação a '''ferro, com lastros de molas e cadeiras. Ouilherme Siebert, Blum;!nau.
FabrIca de bebidas. Fabrica �era Cruz, Riu de Janeiro. Cigarros em gerido Livonius « (",ia. Blumenau. Agentes da Companhia' Internacional de Seguros.

IIII!I•..,
O�to Herner, Blumenau. Fabnca da afamada cerveja BAVARIA. E Koch « Co. Blumenau.· fabrtca de inobilias de vim.e. NEIFf & RIEBAU. Blumenau. Fa
brIca _d� brinq�edos os mais variados. OLYMPIO MlRANDA JUNIOR. Itajahy. Or:mde fundição e hbrica de machinas. ARTHUR OLINOER, Brusque, Fabrica de .

colchoe�. de crtr'a vegetal. LABORATORIO CRUZEIRO DO SUL-BAINti ,; & CIA. LagutIa, Produd:os chimicos, pharmaceuticos: e industriaes, esscncias de todas :'as qualt.dades etc.' etc. ORILLO, PAZ.& CIA. Rio de JaneIro. Sal gross!, artigos ue e3tiva e fabnc\ ._le fructas em calda e crystalisadas. BOETTOER & CIA. Brus- J

I·..
·� q:.le, CUJ05 preparados são 0S 111a(s \ol1hecid�s. da nossa gente.' Alem dos artigos acima, il minha llumerwa freguezia. encontrarà ainda: Back-pulver, Assucar de bau.

ll;�.l1:llh�, Chapas esmaltadas, o afamado Tranqul!ltn, para dores de cabeça, dentes etc. etc. Ta,nancns, charutinl10s etc. etc. Depositaria da afamada tinta OERM,'\NIA, para
tingir em casa, Sub-representante' de ZADROZNV & RABE, Blumenau. Chocolate�,. bomb(lns etc. etc. de BHERINO & elA" Rio de Janeiro,

II- '4tr.C!.& *i§tFF. ·9"'FIg.,. M'tIC·;::::ppjj'5'f';���]i?Si'trtfr1ijm':.�:�;L.T-"" ·-·--:�'l�:Jf���r��!:�� ..:JiiWiIiÇ••""+�.$ t·�:�'·.:"i -lt�•

..'
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o PHAROL
m

Companhia NaCIonal
Na vegacã.ü Costeira

de :

L L O-V O B R A S I L f I R O
A mais ímporfanfe· Empreza de Navegação'

da Amarica do Sul para transporte de
cargas e passageiros.

Para o Norte
Sahida á tarde

LINHA DA LAGUNA

o confortável Paquete

Asph ante Nascimento
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